
 

Balanço das acções de lutas efectuadas até às 13 horas de hoje 

• Sector da Construção, Cerâmica e Vidro:  
 

− CERDOMUS (Aveiro): 100% de adesão à greve no final do primeiro turno e início do 2º 
turno; produção parada toda a noite devido à greve das trabalhadoras “escolhedoras”.   

 
− SAINT-GOBAIN SEKURIT (Lisboa) : forte adesão à greve, com início às 07,00; 

compareceu no local uma delegação da CGTP-IN, em que se incluiu o Secretário-geral da 
CGTP-IN; Arménio Carlos. 

 
− RAUSCHERT e SOPLACAS (Lisboa): elevada adesão às paralisações nestas duas 

empresas; Mantém-se concentração de trabalhadores junto ao portão da Rauschert 
(Estrada de Trajouce). 

 
− POSTEJO (Benavente) 90% dos trabalhadores aderiram à greve, entre as 15h e as 17h, 

com concentração em Benavente. 
 

− ABRIGADA (Alenquer) 80% dos trabalhadores aderiram à greve no período da tarde em 
defesa da contratação colectivos, dos aumentos salariais e dos direitos. A empresa marcou 
uma reunião negocial para amanhã, dis 14 de Novembro, na Fábrica. 

 
 

•   Sector da Metalurgia, Química, Eléctrica, Celelose, Energia e Minas:  
 

− Complexo Industrial de Sines (PETROGAL e EFATM): Concentração de duas 
centenas de trabalhadores no portão da Refinaria de Sines, seguida de deslocação ao 
edifício da Direcção da para protesto e apresentação das moções aprovadas na 
concentração. 

 
− Complexo Industrial da Grunding (empresas BOSCH, DELPHI e FEHST 

componentes): paralisações e plenários seguidos de uma concentração de centenas de 
trabalhadores no corredor central da Rua Max, em Braga. 

 
− GROZ BECKET, em Valadares: trabalhadores realizaram uma paralisação quase total  
 
− COMPLEXO PETROGAL / Refinaria do Porto (Leça da Palmeira): Concentração de 

trabalhadores da Petrogal e de empreiteiros a laborar no complexo, junto ao portão da 
Refinaria. 

 
− SAKHTY (Maia): elevada adesão à greve nos turnos da manhã e da tarde. 
 
− INAPAL METAL (Trofa):  a greve de 24 horas iniciou-se com elevada adesão nos turnos 

da manhã. 
 
− BLUNBERK (Maia):  paralisação total 
 



− KATHREIN AUTOMOTIVE : (Vila Real): Paragem total da produção. 
 
− CAMO / Industria de construção de autocarros (Vila Nova de Gaia): elevada adesão à 

greve. 
 
− ISPORECO / Complexo AutoEuropa: Elevada adesão nos turnos da manhã. De tarde 

chegou-se a acordo com a empresa, com aumento dos salários que vão de 11 euros a 
55 euros para os salários mais baixos. 

 
− MULTIAUTO (Setúbal): Concentração de trabalhadores em Setúbal, Beja e Évora, com 

aprovação de uma greve de 24 horas a realizar ainda neste mês de Novembro.   
 
− LISNAVE E LISNAVE YARD (Setúbal):  Concentração de trabalhadores, com plenário 

e desfile para a Administração a exigir aumento dos salários; se não houver resposta 
trabalhadores avançam para novas formas de luta.   

 
 

• Sector dos Transportes 
 

− CP/Carga: elevada adesão à greve, com paragem dos comboios; apenas funcionam os 
serviços mínimos. 

 
− EMEF:  Paralisações nas unidades industriais; Cortes de linha em Santa Apolónia e 

Entrncamento; desfile de trabalhadores no Porto.   
 
− SPDH /Handling do Aeroporto de Lisboa: concentração e desfile de trabalhadores.  

 
 

• Sector da Hotelaria, Alimentação e Turismo  
 

− UNICER: A greve está a decorrer, mantendo-se elevada adesão.   
 
− MISERICÓRDIA DE V. NOVA DE GAIA  – greve de 24 h nos 4 lares da cidade e da 

Misericórdia com adesões acima dos 90%; Concentração de trabalhadoras junto à sede 
(entre as 9 e as 11h) 

 
− GERTAL E ITAU  – greves de 24 h nas cantinas estão a ter grande adesão; Paralisação 

total do refeitório da Auto-Europa; concentração de cerca de 200 trabalhadores junto da 
sede das empresas em Leça do Balio (Matosinhos). 

 
 

• Sector do Comércio, escritórios e serviços 
 

− Concentração e Plenário de trabalhadores da SONAE com saída à rua entre as 11 e as 12 
h. Foi decidido marcar greve se no prazo de 10 dias a empresa não se disponibilizar para 
negociar o contrato. 

 
 

• Sector do Têxtil, Vestuário e Calçado 
 

− TRECAR (César / Aveiro): em greve, com adesão de 90% e a fábrica totalmente parada; 
os trabalhadores estiveram de manhã concentrados ao portão da empresa e deslocaram-se 
depois para a sede da Administração, em São João da Madeira. 



 
− HUBER TRICOT (Santa Maria da Feira): elevada adesão à greve, com concentração 

junto ao portão da empresa e deslocação à Administração para protesto e entrega de 
moção e reivindicações.  

 
 

   Função Publica  
 

− Largas centenas de manifestantes, integrando trabalhadores do ARSENAL DO 
ALFEITE, trabalhadores das autarquias do concelho de Almada e população, 
efectuaram hoje de manhã um desfile desde a Cova da Piedade até ao centro de 
Almada. Na frente da marcha de protesto seguiu o Secretário-geral da CGTP-IN, 
Arménio Carlos e o Presidente da Câmara Municipal de Almada, Joaquim Judas, 
envergando uma faixa onde se lia: “Mudar de política, Governo rua”.  

 
 

    Administração Local: 
 

− Concentração de mais de 500 trabalhadores da CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA , 
frente aos Paços do concelho. 

 
− Greve de 2 h, entre as 9 e as 11h com a concentração de mais de 300 trabalhadores frente 

à CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR.  
 
− Paralisação e Desfile da Cova da Piedade para Almada de trabalhadores da CÂMARA 

MUNICIPAL DE ALMADA. 
 
− Paralisações e concentrações junto a mais de 50 Câmaras Municipais de todo o país, 

com desfiles e manifestações, que envolveram muitos milhares de trabalhadores da 
Administração Local. 


